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I- 


NO CORAÇÃO DA FLORESTA 

Depois  de  horas  de  viagem,  os  olhos  castanhos  da lindíssima  Catarina  se  abrem.  O  céu  estava  limpo  e  o  sol brilhava intensamente sobre o Rio Amazonas, refletindo sua luz nas águas escuras e profundas. Catarina olhou pela janela do  avião  e  sentiu  um  arrepio  de  excitação  percorrer  sua espinha. 

Estava finalmente prestes a desembarcar em Manaus, onde  começaria  a  tão  esperada  aventura.  As  férias  seriam uma  oportunidade  para  se  desconectar  do  estresse  do trabalho  e  aproveitar  a  companhia  dos  amigos  em  um  dos lugares mais misteriosos e encantadores do planeta. 

Ao seu lado, Ruth parecia igualmente empolgada. 

— Mal posso acreditar que estamos aqui — esb ravejou 

Ruth. 


— Nem eu — respondeu Catarina. — Vai ser incrível! 

O grupo de biólogos era composto por dez pessoas: os irmãos  gêmeos  de  olhos  azuis  Caio  e  Rodrigo,  que  só  se distinguiam  entre  si  por  causa  de  uma  cicatriz  de  Caio  no rosto, que adquiriu em um acidente quando criança. Esther, a  aventureira  do  grupo.  Fernando,  cabelos  castanhos,  o viciado  em  fotografias  exóticas.  Bia  e  Marcelo,  o  casal inseparável;  Douglas,  Ramon  e  Ruth,  que  não  se desgrudavam desde os tempos de faculdade. E a Catarina, a fugitiva  do  grupo,  desistiu  da  carreira  de  bióloga  para  dar vida às suas histórias e contos em seus livros. 



Desembarcaram  em  Manaus  e  logo  se  encontraram com o guia, Thauan, que os levaria ao coração da floresta. O 

plano  era  simples:  passariam  duas  semanas  em  um acampamento  isolado,  explorando  a  selva,  pescando  e vivenciando a natureza como nunca antes. 

— Pessoal, vamos desligar os celulares agora. A partir deste  ponto,  ficamos  sem  sinal,  anunciou  Caio  enquanto guardava o próprio aparelho em uma sacola impermeável. 

Rodrigo, seu irmão, completou: 

—  Melhor  assim,  vamos  aproveitar  o  que  a  floresta tem a oferecer, sem distrações. 

Catarina, metódica como era, sentiu uma pontada de preocupação ao desligar o celular, mas logo concordou com os  rapazes.  Estavam  juntos,  tinham  suprimentos  e  tudo parecia estar sob controle. 


A  viagem  de  barco  pelo  rio  foi  tranq uila,  mas, 

conforme se aproximavam do destino, a paisagem se tornava cada vez mais densa e intimidadora. A selva amazônica era majestosa, mas também escondia seus próprios perigos. Ao chegarem  ao  acampamento,  estavam  exaustos,  mas animados. Montaram as barracas e acenderam uma fogueira para  preparar  o  jantar.  O  tempo  foi  passando  e  a  noite  se aproximando.  Sentaram-se  ao  redor  da  fogueira  e começaram a conversar. 

—  Vocês  ouviram  aquela  história  sobre  a  tribo  que desapareceu  misteriosamente  nessa  região?  —  perguntou Caio, com um brilho sinistro nos olhos. 



—  Deixe  de  besteira,  Caio  —  respondeu  Esther.  — 

Estamos  aqui  para  relaxar  e  nos  divertir,  não  para  nos assustar. 

—  Mas  é  verdade  —  insistiu  Rodrigo.  —  Dizem  que há  algo  nesta  floresta  que  atrai  as  pessoas  e  nunca  mais  as deixa ir embora. 

— Lendas e mitos, Caio — disse Fernando, tentando manter o tom leve. — Vamos focar em aproveitar a viagem. 

—  Com  certeza,  pessoal!  Deixem  as  histórias  para  a nossa escritora — disse Ramon. 

A  noite  caiu  rapidamente,  e,  com  ela,  um  silêncio opressivo se instalou na floresta. Aos poucos, o grupo foi se recolhendo, cansado da longa jornada. 

Na manhã seguinte, o grupo acordou com um  senso renovado  de  aventura.  Decidiram  explorar  uma  trilha próxima,  seguindo  o  guia  que  os  levava  por  c aminhos 

sinuosos e desconhecidos. A floresta parecia estar viva, com sons e movimentos que deixavam todos atentos. 

—  Cuidado  onde  pisam  —  alertou Thauan  —  há muitos animais peçonhentos por aqui. 

Enquanto  avançavam,  Fernando,  com  sua  câmera, tirava  fotos  incessantemente,  pois  estava  encantado  com  a biodiversidade ao seu redor. Bia e Marcelo caminhavam de mãos  dadas,  admirando  a  beleza  exótica  do  lugar.  Todos seguiam  a  trilha  em  fila  indiana  até  que  encontraram  uma Jacaranda  Copaia,  uma  árvore  endêmica  da  Amazônia. 

Pararam e tiraram fotos com a câmera de Fernando por um bom tempo. 



Seguiram a trilha e logo chegaram ao destino previsto daquele dia: um banho no Rio Jauaperí. Todos se divertiram muito e tiveram uma bela experiência naquele momento. 

Já  era  fim  de  tarde  quando  decidiram  voltar  para  o acampamento,  todos  cansados,  mas  bem  animados  e entusiasmados. 

Quando 

estavam 

próximos 

ao 

acampamento,  uma  chuva  intensa  começou  a  cair  no  céu amazonense,  correram  até  chegarem  às  barracas  e  se acolheram até a chuva passar. 

Depois  de  meia  hora,  a  chuva  se  aquietou  e  todos saíram; perceberam que Ramon não estava com eles. Todos começaram a estranhar e se perguntar se ele tinha saído para a mata para fazer alguma necessidade. Rodrigo, com voz de contentamento, diz: 

—  Pessoal,  vamos  esperar  um  tempinho,  já,  já  ele volta!  Devia  estar  se  segurando  para  não  fazer  na  nossa frente.  Todos  riem  e  concordam.  Passado  um  certo  tempo, Ruth pergunta para todos: 

— Gente, já faz 15 minutos que o Ramon não aparece, cadê ele? Catarina toma a iniciativa e sugere que comecem a procurá-lo;  dessa  maneira,  todos  concordam  e  decidem  ir atrás dele, não se distanciando tanto do acampamento. Eles chamam por Ramon, procuram nos arredores, mas era como se ele tivesse simplesmente desaparecido. 

—  Ramon!  Ramon!  Onde  você  está?  —  gritou Catarina, a voz já trêmula de preocupação. 



—  Ele  estava  logo  atrás  de  mim  quando  a  chuva começou, eu corri e pensei que ele tinha vindo logo atrás — 

disse Douglas, com o rosto pálido. 

O grupo se dispersou pela floresta, mas, após horas de busca,  não  havia  sinal  de  Ramon.  A  noite  já  se  alongara bastante, 

voltaram 

ao 

acampamento, 

exaustos 

e 

desanimados. 

— Vamos esperar até amanhã. Ele pode ter se perdido e voltará quando estiver claro, disse Ruth, tentando manter a esperança.  Preocupados,  demoram  a  dormir.  Estava  tudo perfeito,  era  um  grande  momento  para  todos,  uma  baita viagem que tinham planejado há tempos e, com o sumiço de Ramon, tudo estava se desmoronando. Mal sabiam eles que, na  manhã  seguinte,  os  problemas  só  iriam  se  alastrar  e  a viagem dos sonhos se tornaria um pesadelo. 


Às 6h da manhã, Bia é a primeira a acordar, Marcelo 

ainda dormia e ela lentamente sai da barraca. Todos acordam e se reúnem. Esther pergunta se há algum sinal do Ramon. 

Douglas  se  dirige  à  barraca  dele  e  constata  que  está  do mesmo  jeito  da  noite  passada.  Todos  começam  a  se desesperar  e  a  ficar  incrédulos,  mas  Caio  tenta  acalmar  a situação,  dizendo  que  podia  ser  uma  brincadeira  dele, corroborado  por  seu  irmão,  que  diz  que  o  Ramon  está fazendo isso de mal gosto, deve estar por aí se matando de rir nos vendo. E grita ironicamente para a floresta: 

— Seu maldito insolente! Isso não tem a menor graça; quando eu te encontrar, vou te comer vivo! 



Eles  se  sentam  e  tentam  se  acalmar  no  centro  das barracas,  no  entanto,  Esther  percebe  que  a  barraca  de Fernando  estava fechada  e  ele  não  estava com  eles.  Ela  vai até a barraca e toma um susto! Fernando também não estava lá. 

— Aí, meu Deus, gente! Cadê o Fernando? Todos vão até a barraca e, após verem que ele também não estava, o caos se instala de vez. 

O pânico começou a se espalhar entre  o grupo. Dois amigos desaparecidos em tão pouco tempo não podiam ser coincidência.  A  floresta,  que  antes  parecia  encantadora, agora parecia ameaçadora. 

Thauan pede para que todos peguem seus telefones e tentem fazer contato com a polícia ambiental para avisar do acontecimento  e  começarem  as  buscas.  O  problema  é  que nenhum telefone estava dando área e o grupo não co nseguia 

se  comunicar.  Então,  Thauan  sugere  que  eles  fiquem  no acampamento e ele iria voltar rapidamente à cidade e avisar do ocorrido. Que é prontamente questionado por Catarina. 

— E por que não podemos ir com você agora? 

—  Vocês  indo  comigo,  perderíamos  muito  tempo  e quanto mais rápido eu chegar, mais rápido a ajuda virá para ajudar seus amigos. Tudo pode acontecer com eles na mata, então  quanto  mais  rápido  a  ajuda  chegar,  melhor.  Disse Thauan:  —  Não  saiam  daqui,  vocês  têm  comida  e  água, fiquem  aqui  e  não  saiam.  No  último  caso,  se  estiverem desesperados para sair, vocês devem seguir a água corrente, achem o rio. Todos os riachos desaguam em rios e os rios no 



mar,  mas  isso  vai  demorar.  Eu  chegarei  no  final  do  dia, provavelmente  o  resgate  virá  amanhã  pela  manhã,  não  se preocupem, vai ficar tudo bem. 

O  grupo  concorda  e  escolhe  ficar  lá  até  ele  voltar. 

Thauan parte e todos ficam amedrontados e tristes com toda a situação. O tempo vai passando e o dia acabando. A noite bate  às  portas,  Caio  decide  ir  procurar  um  pouco  mais, mesmo  contrariado  pelo  irmão  e pelos  amigos. 

Insistentemente,  ele  decide  ir  e  seu  irmão  diz  que  Caio  só sairia dali se ele fosse junto, e então os dois partem. Esther e Ruth  estão  muito  nervosas,  as  duas  não  controlam  as lágrimas,  Catarina  e  Bia  tentam  confortá-las.  Enquanto Marcelo e Douglas estão conversando sobre o que poderia ter acontecido.  Passava  da  meia-noite,  as  meninas  já  estavam tranquilas e se puseram a dormir. Enquanto isso, do lado de fora,  Marcelo  e  Douglas  já  estavam  aflitos  pela  dem  ora de Caio e Rodrigo. 

—  Eles  não  deviam  ter  saído,  bando  de  teimosos. 

Irritado, Marcelo balburdia. 

— Se eles não voltarem, vai ser outro problema, eu não quero nem falar para as meninas. Douglas responde. 

A hora vai passando e os rapazes não voltam, até que as árvores começam a  se  mexer a uns 20  metros de onde o pessoal  estava.  Marcelo  e  Douglas  se  assustam  e  ficam apreensivos,  mas  logo  respiram  fundo  ao  verem  os  irmãos aparecendo no meio da mata. 

—  Caraca!  Que  susto  vocês  nos  deram,  meu  Deus,  e por que demoram tanto e por que estão tão sujos e suados. 



Os irmãos pareciam que tinham passado um  mês na selva se arrastando pela areia. 

— Cara, nos deparamos com um animal, não deu para ver o  que  era,  a  gente  só  correu  e  correu,  caímos  em  um desfiladeiro pequeno, mas foi o suficiente para bolarmos por alguns segundos e ficar neste estado.  Depois procuramos a trilha e só achamos depois de muito tempo. Relatou Rodrigo. 

—  Que  loucura,  bando  de  malucos!  Não  saiam  de novo assim, na louca. Indagou Douglas. 

A noite se vai e todos dormem; o dia amanhece e eles se  preparam  para  Thauan  voltar,  como  planejado,  pela manhã. Os minutos vão passando e as horas se consumindo e nada de Thauan voltar nem nenhum tipo de ajuda; todos começam a ficar agitados. Caio tenta acalmar todos, dizendo que  o  resgate  iria  chegar,  mas  poderia  demorar.  Todos  já inquietos,  já  era  17  h  e  ninguém  tinha  aparecido.   Esther esbraveja. 

— Já chega, eu não vou ficar aqui! A gente precisa sair daqui e buscar ajuda antes que alguém suma de novo. 

—  Eu  não  vou  sair  daqui  sem  eles,  não  sei  o  que aconteceu,  mas  a  gente  precisa  procurar  por  eles,  caramba, gente! É o Fernando e o Ramon! Respondeu Catarina. 

Depois de algumas discussões, eles decidem procurar os  amigos,  mas,  como  já  estava  escurecendo,  optaram  por procurar no outro dia, mas só metade do grupo, caso Thauan voltasse para o acampamento com o resgate. 

Se revezaram na vigília que iniciou com Rodrigo. Na manhã seguinte, Rodrigo, Caio, Catarina e Douglas partiram 



pela  trilha  tentando  refazer  os  passos  da  primeira  noite. 

Marcelo, Bia, Esther e Ruth ficam no acampamento à espera. 

Eles conversam sobre a loucura que se tornou aquela viagem, que nunca pensavam que aquilo pudesse acontecer. 

As horas foram passando e nenhum sinal dos amigos ou do resgate. 

Mais  uma  vez  a  noite  chegara  e  todos,  muito apreensivos,  não  sabiam  o  que  fazer,  quando,  de  repente, escutam  gritos  de  socorro.  Marcelo,  agilmente,  corre  atrás dos  gritos  e  encontra  Catarina  caída  perto  de  uma  árvore ensanguentada. Ele a põe nos braços e a leva até as barracas. 

— O que foi que aconteceu, Cat? Pergunta Ruth. 

Aos prantos, Catarina responde. 

— A gente estava procurando os meninos e acabamos encontrando  uma  casa  antiga  no  meio  da  mata,  fomos averiguar  e,  quando  entramos,  encontramos  o  co  rpo  do Ramon  todo  esquartejado!  Tinha  sangue  para  todo  lado, entramos em desespero, eu gritei e o Douglas me segurou e pediu para eu parar de olhar, mas eu tive muito medo. Não aguentei e saí com ele da casa. 

Os  meninos  ficaram  dentro,  procurando  ver  se encontravam o Fernando. Mas então, escutamos um barulho da floresta como se fosse um ruído ou um esturro, o barulho estava se aproximando e corremos para dentro novamente. 

Fechamos as portas, no entanto, algo começou a bater forte. Saímos pelos fundos da casa e começamos a correr, mas o Caio caiu e ficou preso; o Rodrigo parou para ajudá-lo e nos mandou seguir. 



Nós  corremos  uns  trinta  metros  e  tropecei.  Quando olhei  para  ver  em  que  eu  tinha  tropeçado,  dei  um  grito absurdo! Era o Thauan! Cheio de mato por cima! Douglas me levantou e continuamos a correr. 

O  Douglas  pisou  em  uma  armadilha  que
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